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Impostômetro
contabilizará 
R$ 700 bilhões
nesta terça, 9

O Impostômetro da Asso-
ciação Comercial de São
Paulo (ACSP) registra, às

9h30 desta terça-feira, 9, a mar-
ca de R$ 700 bilhões, valor que
representa o total de multas, ta-
xas, contribuições e impostos
pagos pelos brasileiros desde o
primeiro dia do ano. Em 2018,
esse montante foi arrecadado
seis dias mais tarde, em 15/4.

De acordo com Marcel Soli-
meo, economista da entidade, “a
antecipação da arrecadação em
quase uma semana deve-se à re-
cuperação, ainda que lenta, da
atividade econômica, e também
à elevação de tributos”. Ele frisa
que o IPTU foi reajustado em São
Paulo acima da inflação. E que o
Imposto de Renda Pessoa Física
não foi reajustado pela inflação,
mas na prática implica em maior
alíquota para os contribuintes.
“O próprio Tesouro Nacional in-
formou que a carga tributária
chegou a 33,58% em 2018. ”

Para ele, o crescimento arre-
cadatório evidencia que o pro-
blema fiscal do País está no la-
do dos gastos e não das receitas:
“O governo precisa controlar
seus gastos, sendo que o que é
mais pesado deles atualmente é
a Previdência; daí a urgência de
aprovação da reforma previden-
ciária pelo Congresso Nacional”.

O Impostômetro foi implan-
tado em 2005 pela ACSP para
conscientizar os brasileiros so-
bre a alta carga tributária e in-
centivá-los a cobrar os governos
por serviços públicos de mais
qualidade. Está localizado no,
centro da capital paulista. Ou-
tros municípios e capitais se es-
pelharam na iniciativa e instala-
ram seus painéis. Em Natal,  es-
tá na Av. Eng. Roberto Freire. 

O s números deste início de
ano não deixam dúvida: a
crise que a indústria bra-

sileira há tempos atravessa ain-
da não dá sinais de reversão. No
primeiro bimestre, a atividade
industrial recuou 0,2% em rela-
ção ao ano passado. Esse fraco
desempenho reforça uma ten-
dência que vem se verificando
desde os anos 80: a queda de par-
ticipação da indústria de trans-
formação na composição do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). No ano
passado, esse setor respondeu
por apenas 11,3% da atividade
econômica do País, o patamar
mais baixo em mais de 70 anos -
não há dados anteriores a 1947. 

No fim dos anos 80, a indús-
tria de transformação (que exclui
a indústria extrativa) chegou a ter
uma fatia próxima de 30% do PIB,
mas essa participação depois veio
diminuindo rapidamente. Segun-
do economistas, é provável que
2019 registre um número ainda
mais baixo que o de 2018. “É um
risco que corremos e uma tendên-
cia que vem de longo prazo. Os
países continuam avançando na
indústria mais sofisticada, e o
Brasil não", diz o economista Ra-
fael Cagnin, do Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi). 

Apesar da perda de espaço na
economia ser um fator estrutural
- no mundo todo, os serviços têm
ganhado participação -, há indí-
cios de que, no Brasil, esse fenô-
meno vem sendo fortalecido por
questões conjunturais, como as
crises sucessivas. Isso ocorre por-
que, nas recessões, a indústria
costuma recuar mais do que o PIB
total, mas, nos períodos de cres-
cimento econômico, ela não
avança de forma mais acelerada.

O economista Paulo Morcei-

« TRIBUTOS »

« PARTICIPAÇÃO » Ao longo de 70 anos, a produção industrial brasileira acumula queda na
formação do Produto Interno Bruto; projeção para 2019 é ainda pior, aponta Boletim Focus

Indústria tem menor fatia do PIB

ro, do Núcleo de Economia Re-
gional e Urbana da USP, lembra
que, entre 2000 e 2008, período
de crescimento mais significati-
vo, a indústria apenas acompa-
nhou o ritmo do PIB. “A indús-
tria não avançou mais porque
perdeu competitividade para o
importado", diz.

Um estudo de Morceiro mos-
tra que o PIB do setor industrial caiu
de forma acelerada desde 2013 e
hoje se encontra em um patamar
próximo ao de 2004. Apesar de as
importações também terem recua-
do nos últimos cinco anos por cau-
sa da recessão, elas mais do que do-
braram desde 2004. 

Para o Iedi, a falta de meca-
nismos de financiamento, os gar-
galos na infraestrutura, o siste-
ma tributário complexo e um
apoio ineficiente à ciência e tec-

nologia têm comprometido a
produtividade industrial. 

“Nesse ritmo, a indústria bra-
sileira caminhará para um por-
centual do PIB inferior a dois dí-
gitos, algo que pode acontecer
dentro dos próximos dois anos
se as tendências em curso de re-
trocesso industrial e de vaza-
mento de demanda para o exte-
rior continuarem", diz um docu-
mento do instituto publicado re-
centemente.

Queda de 54% em 
um bimestre

O primeiro bimestre deste
ano foi de retrocesso para mais
da metade (54%) dos segmentos
industriais do País. Mas a situa-
ção é ainda pior para setores co-
mo o de calçados e o têxtil, que
acumulam perdas pelo menos

desde outubro. Segundo repre-
sentantes desses segmentos, a ex-
plicação para a queda na produ-
ção é simples: não há demanda.

Até agora, no entanto, a tra-
jetória mais preocupante é a dos
fabricantes de bens intermediá-
rios, de acordo com o economis-
ta Rafael Cagnin. Isso porque es-
se segmento já está em recessão
técnica, quando se considera os
resultados desde setembro do
ano passado: são dois trimestres
consecutivos de queda.

Outro motivo de apreensão,
segundo o economista, é o fato de
o setor ser fornecedor de insumos
para outros ramos da indústria.
"Os bens intermediários são o co-
ração da indústria. Quando não
vai bem é porque o panorama ge-
ral do setor está fraco", diz.

Cagnin afirma que a indús-

tria brasileira está em um ciclo
negativo decorrente, em parte,
do alto índice de desemprego e
da precarização do mercado de
trabalho. Como grande parcela
da população está sem uma fon-
te de renda fixa, acaba sem aces-
so ao crédito e reduzindo suas
compras.

Projeção de alta 
do PIB recua

A expectativa de alta para o
Produto Interno Bruto (PIB) em
2019 passou de 1,98% para
1,97%, conforme o Relatório de
Mercado Focus. Há quatro sema-
nas, a estimativa de crescimen-
to era de 2,28%. No Focus desta
segunda-feira, 8, a projeção pa-
ra a produção industrial de 2019
permaneceu em 2,50%. Há um
mês, estava em 2,80%. 

No ano passado, o setor respondeu por apenas 11,3% da atividade econômica do País, o patamar mais baixo em cerca de 70 anos
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